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1- Com o brilho no olhar de quem mantém vivo o mesmo menino na alma, Mário 
Celso Marton - o Zé Lagarto - incrementa o arsenal de deliciosas piadas e contribui 

para com a reserva técnica do reduto que resiste à mesmice e esbanja criatividade e 
identidade para todo o sempre: a Biroska do Chico, claro.

2    -  Vovô mais coruja do planeta, Antonio Moura Guimarães embala os sonhos da 
pequena Nathália e, vez ou outra, também é embalado pela mocinha, que continua 

fazendo a alegria da família e operando um milagre, como se fosse possível, deixando 
a turma da Rocinha ainda mais feliz, para orgulho dos pais Thaís e Geraldinho Aielo.

3 - Anda difícil encontrar a arquiteta Selma Werneck Penna por aqui; agora ela vive 
na ponte aérea, entre o Rio e São Paulo, mas já programa uma próxima agitada 

viagem ao velho continente.

4 - Quem inaugurou idade nova em meio à festa italiana de Quiririm foi Marquinhos Mei-
relles que, na sexta, 26, foi mais abraçado do que muita mamma e muito tenor. E isso 

sem contar os inúmeros abraços virtuais, tão apertados quanto aqueles ao vivo e em cores...

5 - A saltitante Luciana Paes, na pele de uma adorável Tarsila, trouxe de volta ao Sesc Tau-
baté no domingo, 28, a magia e a linguagem únicas da Cia Druw: a criativa “Vila Tarsila” 

transportou a plateia para dentro da imaginação da homenageada modernista, sua infância 
e viagens, suas obras mais célebres e ainda fechou com um workshop de dança e a criançada 
reinventando o manacá da artista, tudo sob a direção insuperável da grande Míriam Druwe.

6 - Num evento corporativo em São Paulo, no Espaço Villa Verico, na terça-feira, 23, com di-
reito a aula e jantar para nada menos do que 170 pessoas, o Chef Alex Rodriguez produ-

ziu as receitas de Olivier Anquier, aqui “escoltados” por Rogério Freire e Roberto Bernardo.



Nada como um dia depois do outro
Se um cidadão que, antes de viajar para o exterior, acompanhou apenas o primeiro mandato
do ex-prefeito Roberto Peixoto e não tivesse mais notícia sobre política na terra de Lobato
e voltasse hoje para Taubaté, certamente pensaria tratar-se de outra cidade

TIA ANASTÁCIA 3“Jornalismo é o exercício diário da inteligência
e a prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Carlão Peixoto
não perdoa o tio

Vereador Carlos Peixoto fez 
questão de rejeitar as contas do 
ex-prefeito Roberto Peixoto, do 
qual foi líder nos idos de 2005. 
“Estou condenando e vou conde-
nar meu tio. Não é fácil passar 
por isso, mas é meu papel como 
vereador. Não estamos julgando 
apenas contas, mas sim um ser 
humano. Estou com a consci-
ência tranquila e voto contra a 
aprovação das contas.”

Pollyana desafinou
Favorável ao parecer do TCE, 

mesmo assim a vereadora Pollya-
na Gama (PPS) declarou em ple-
nário “Podemos votar diferente 
do Tribunal de Contas; nós preci-
samos resgatar o potencial que a 
Câmara tem. Infelizmente, faltam 
consciência e poder deste Legis-
lativo”. Cofiando suas madeixas, 
Tia Anastácia comentou: “Essa 
moça parece que não sabe pra 
que santo vai acender vela”. 

Pé de chinelo
Vereador Joffre Neto (PSB) 

foi favorável ao parecer do TCE e 
classificou de aberrações as con-
tas de Peixoto. Citou dois exem-
plos, uma de renúncia fiscal e ou-
tra de compras irregulares, antes 

de concluir “Alguns bandidos são 
‘pé de chinelo’ em relação a esse 
[ex-prefeito Roberto Peixoto] que 
extrapola e rouba milhões de 
uma população”.

Consciência pesada?
Vereador Salvador Soares 

(PT) defendeu a prefeitura quan-
do dirigida por Peixoto. Para ele, 
as contas do ex-prefeito é um 
assunto morto, mas de interesse 
da população. “Não podemos ser 
agentes de autópsia e sim agen-
tes fiscalizadores. Os vereadores 
na legislatura anterior poderiam 
ter minimizado esse problema 
em não permitirem que Roberto 
Peixoto extrapolasse nas contas”. 

Consciência pesada? 2
Salvador continuou: “Hoje 

sou um fiscalizador do atual pre-
feito Ortiz Júnior (PSDB) e espe-
ro que ele não faça o mesmo que 
o ex-prefeito”. Memória curta ou 
faça o que eu digo, mas não faça 
o que eu faço? Para não deixar 
dúvida, Salvador fez questão de 
posar ao lado de Isaac do Carmo 
em campanha aberta para sua 
reeleição para presidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos que ban-
cou a festa de 1º de Maio. “Nada 
como um dia depois do outro”, 
filosofa Tia Anastácia.

Fé acima da política
Os vereadores do PSB João 

Vidal e a presidente da Câmara, 
Maria das Graças não partici-
param da sessão que julgou as 
contas de Peixoto. Os dois pre-
feriram prestigiar o lançamento 
da Frente Parlamentar de acom-
panhamento da pré-Jornada 
Mundial da Juventude. A inicia-
tiva desta Frente Parlamentar é 
do Deputado Ed Thomas (PSB). 
Luizinho da Farmácia (PR) foi 
o terceiro ausente: tinha agen-
dado reunião com a diretora 
de Trânsito sobre a situação da 
Avenida Independência.

Número inflacionado
Talvez influenciado pelo 

afrouxamento do controle da in-
flação pela chefe Dilma, o Sindi-
cato dos Metalúrgicos informou 
que cerca 40 mil pessoas compa-
receram às festividades de 1º de 
Maio na Avenida do Povo. “Esses 
meninos imaginam que não pas-
samos de um bando de idiotas”, 
revolta-se Tia Anastácia.

Sindicalismo sério
perde Zé Ibrahim 1

Faleceu na manhã de quinta-
feira, 02, aos 66 anos, em São 
Paulo, o sindicalista que em 
1968 liderou a primeira grande 

greve após o golpe militar de 
1964, à frente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Osasco. Mem-
bro da Vanguarda Popular Re-
volucionária (VPR), José Ibrahim 
foi um dos 15 presos políticos 
trocados pelo embaixador dos 
Estados Unidos Charles Burke 

Elbrick, em setembro de 1969. 
Preso e torturado na época do 
regime militar, ele viveu dez anos 
no exílio.

Sindicalismo sério
perde Zé Ibrahim 2

Ele exercia o cargo de secre-
tário de Formação Política na 
UGT – União Geral dos Trabalha-
dores - que em nota de pesar afir-
mou  que o ‘’movimento sindical 
está de luto’’ pela perda de um 
de seus ‘’pilares’’. “Não se fazem 
mais Ibrahims. Veja no que deu 
esse pessoalzinho da CUT”, la-
menta Tia Anastácia. 

Papo furado...
O discurso que prioriza aten-

ção total no quesito Segurança 
Pública não corresponde à rea-
lidade. Na região Metropolitana 
do Vale do Paraíba, as três prin-
cipais cidades não contam com 
Delegados Seccionais: o titular 
de Jacareí está acamado, com 
dengue; o de São José dos Cam-
pos faleceu e não foi substituí-
do; já o de Taubaté está em gozo 
de “licença-prêmio”, aguardan-
do aposentadoria. Conclusão: 
enquanto a Policia Civil está 
fora de combate, a bandidagem 
age solta... “Oremos”, lamenta 
Tia Anastácia.

José Ibrahim liderou greves
durante a ditadura pela qual

foi preso e torturado



4 REPORTAGEM

Não se faz mais 1º de Maio como antigamente
Em São Paulo, a festa dos trabalhadores é marcada por shows caríssimos e que têm até rifa de casas,
carros e motos; em Taubaté, o show não atraiu o público esperado e acabou se transformando
em palanque político para atacar o prefeito Ortiz Júnior (PSDB) e para fazer propaganda da Chapa 1
para o Sindicato dos Metalúrgicos, encabeçada por Isaac do Carmo (PT), seu atual presidente

por Paulo Lacerda texto e foto

A festa por ocasião do Dia In-
ternacional dos Trabalha-
dores realizada na Avenida 
do Povo foi transformada 

em palanque político para atacar 
a atual administração municipal. 
Uma decisão no mínimo questioná-
vel, uma vez que o prefeito petista 
de São José dos Campos encontra-
va-se presente, acompanhado da 
esposa e presidente da Câmara da 
cidade vizinha, Amélia Naomi (PT). 
Ou será que foi uma atitude deli-
berada comandada pelos próceres 
daquele partido? Resta aos petistas 
esclarecerem se foi indelicadeza ou 
trata-se realmente de uma declara-
ção de guerra que transcende as 
fronteiras municipais?

O evento teve início por volta 
das 14h e se estendeu por pouco 
mais das 22h. A principal atra-
ção musical foi a apresentação do 
grupo Art Popular, que levantou o 
público. Sobre a data em si, pou-

co se falou. Pouco resta das festas 
realizadas no fim dos anos 1970 e 
começo dos 1980. O enfrentamen-
to com os patrões verbalizados na-
queles comícios foi substituído por 
loas ao governo federal, o grande 
mecenas do que restou do comba-
tivo sindicalismo daqueles anos.

À política patronal do Sindi-
cato dos Metalúrgicos restaram 
os ataques ao governo do novo 
prefeito Ortiz Júnior, capitanea-
dos, principalmente, pelo verea-
dor Salvador Soares (PT) e pelo 
presidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos, Isaac do Carmo. Se-
gundo eles, a prefeitura tentou 
impedir a realização do evento 
ao não liberar a Avenida do Povo 
para a comemoração. O Sindica-
to, segundo seu presidente, só 
teria conseguido a autorização 
no dia 10 de Abril, quando Isa-
ac iria à Câmara Municipal para 
fazer uso da Tribuna Livre para 

denunciar “a proibição”. A autori-
zação teria chegado pouco antes 
do início da sessão.

Música e velhos discursos
As atrações musicais, assim 

como aconteceu e tem aconte-
cido nos grandes centros, seja 
por parte da CUT ou da Força 
Sindical, marcaram as festivida-
des do 1º de Maio em Taubaté. 
O público majoritariamente pre-
sente pouco ou nada tinha a ver 
com o movimento sindical, como 
ocorria em outras épocas. Ha-
via, porém, algumas autoridades 
de cidades vizinhas. É o caso do  
prefeito de São José dos Campos, 
Carlinhos de Almeida (PT) que 
veio acompanhado de sua esposa 
Amélia Naomi, coincidentemente  
presidente Legislativo joseense.  

Carlinhos de Almeida e outros 
petistas de alto coturno mantive-
ram o velho discurso, apesar da re-

alidade óbvia que se desenrolava à 
sua frente. Ele declarou à nossa re-
portagem: “É de extrema relevância 
a data, para fortificar a classe traba-
lhadora. Guerreiros quando vão à 
luta, antes de irem fazem uma festa 
e o que podemos ver hoje [quarta-
feira], é que há o espírito de luta e 
de comemoração”.

 Vereadora de Jacareí, Rose 
Gaspar (PT), disse em seu discurso 
que a festa é uma vitória da popu-
lação de Taubaté, em virtude das 
dificuldades encontradas para sua 
realização. A política taubateana 
foi representada pelos vereadores 
Noilton Ramos (PSD) e Jefferson 
Campos (PV). Foi muito notada a 
ausência da vereadora petista Vera 
Saba, uma dirigente da categoria 
dos bancários cujo sindicato não foi 
notado por nossa reportagem. Para 
muitos que acompanham o movi-
mento sindical, a ausência de Saba 
não foi nenhuma surpresa. É co-

nhecida sua preferência pela Chapa 
2, liderada por Biro Biro, Hernani e 
Ricardinho, que apoiaram ostensi-
vamente a campanha de Vera  para 
vereadora em 2012. Além disso, 
Vera Saba tem batalhado para que 
o Sindicato dos Bancários, do qual 
foi presidente, apoie formalmente a 
Chapa 2 dos metalúrgicos.

Campanha explícita
A festa do 1º de Maio trans-

formou-se em campanha explí-
cita da Chapa 1 encabeçada por 
Isaac do Carmo. Oficialmente, a 
campanha teve início no último 
dia 21, domingo. Naquela oca-
sião, Isaac declarou ao CONTA-
TO que está “otimista em relação 
à sua reeleição para o comando 
do Sindicato. Se tem uma coisa 
que eu gosto e sei fazer é eleição” 
concluiu o Sindicalista. As elei-
ções acontecem nos dias 22, 23 
e 24 de Maio.

Cara de pau Isaac do Carmo em plena campanha pela Chapa 1 com o apoio explícito de políticos petistas Carlinhos de Almeida, deputado Marco Aurélio, Rose Gaspar e Amélia Naomi
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Valorização da cultura: será que desta vez vai?
O instituto meteorológico cultural na terra de Lobato prevê bom tempo, temperatura amena
e poderá atrair muita gente para as praias dos próximos eventos prometidos e/ou programados

É alvissareira a estação que 
se inicia neste mês de 
maio. O prefeito Ortiz Jú-
nior conseguiu atrair gen-

te do peso de Renato Teixeira e 
seu mano Roberto Oliveira, uma 
dos maiores e mais competentes 
diretores de TV. A decidida inter-
venção em defesa da Vila Santo 
Aleixo, do tombamento da capela 
do asilo Casas Pias e da restaura-
ção dos murais de Mestre Justino 
pelo pupilo Toninho Mendes re-
forçam esse clima. E para fechar 
parte deste círculo, o prefeito 
(foto), finalmente, recebeu um 
anteprojeto para a criação do 
Conselho Municipal de Cultura.

Polo cultural
Começa a ganhar força a ideia 

de transformar Taubaté no maior 
polo cultural do Vale do Paraíba. 
A ideia já foi comprada por Ortiz 
Jr., que vestiu a camisa e entrou 
em campo para comprar e vender 
sugestões e propostas. Em mais de 

uma ocasião, CONTATO já testemu-
nhou e registrou o desejo de gente 
que ama Taubaté e sonha com pro-
jetos ambiciosos, porém factíveis, 
que poderão contribuir para que 
a terra de Lobato assuma seu ver-
dadeiro papel na história cultural e 
política na região.

A iniciativa, portanto, caiu 
como uma luva para os projetos 
dos irmãos Renato Teixeira e Ro-
berto Oliveira. Na segunda-feira, 
29,os dois irmãos aportaram em 
Taubaté, mais exatamente no Ho-
tel Fazenda Mazzaropi, onde eram 
aguardados pelo seu proprietário 
João Roman Neto. Juanito para os 
amigos, Neto é agitador cultural 
por excelência. São paulinos, pal-
meirenses e santistas dizem que ele 
tem um único defeito: é corinthiano 
roxo. Ele estava acompanhado de 
Cláudio Marques, um agente cul-
tural que conhece o caminho das 
pedras, independente da origem 
partidária da mina onde projetos 
dessa natureza se abastecem.

A surpresa para  Renato e Ro-
berto foi descobrir que o prefeito 
Ortiz Júnior já os aguardava de-
pois de cumprir um compromisso 
na vizinha São José dos Campos. A 
conversa foi longa e produtiva, em-
bora não tenha esgotado os temas 
previstos. O mais importante foi a 
decisão de dar início à  formatação 
de pelo menos dois festivais: um de 
cinema e um de música. 

O festival de cinema terá 
como base de sustentação o pa-
trimônio de Amácio Mazzaropi, o 
verdadeiro criador do cinema na-
cional. Por isso mesmo, não será 
apenas mais um festival. Mas 
será o primeiro em que o humor 
será o carro chefe. Mais detalhes 
e informações dependem da con-
cretização dos cronogramas. (ver 
mais nas páginas 12 e 16) 

Conselho Municipal
de Cultura

A agenda cultural do catastró-
fico governo de Roberto Peixoto só 

perdeu para as ações lucrativas re-
alizadas pela quadrilha que tomou 
conta do Palácio do Bom Conselho 
durante a eternidade de 8 anos. 

O Conselho de Cultura, por 
exemplo, começou a ser discutido 
em 2009. O foco era enviar dele-
gados para participar da 2ª Con-
ferência Nacional de Cultura, em 
Brasília. Alexandre Vilela foi um 
dos 883 delegados representantes 
da sociedade que votaram e apro-
varam o marco regulatória que 
criou o Sistema Nacional de Cultu-
ra. Apesar  desse impulso federal, o 
então prefeito só enviou o projeto à 
Câmara em 2012. As edições 540 e 
543 de CONTATO registram parte 
dessa história marcada pela cha-
mada  “Claque da Cultura”. A igno-
rância do poder Executivo e as dis-
putas no meio cultural revelaram 
os abismos que separavam grupos 
culturais da cidade. Sem apoio no 
meio artísticos, o projeto de criação 
do Conselho ficou para as calendas.

Virada esta página, o desi-

dratado grupo ainda teve forças 
para elaborar um anteprojeto 
que foi entregue ao prefeito Or-
tiz Jr. na segunda-feira, 30. Na 
prática, o processo para criação 
do conselho voltou à estaca zero. 
A novidade é que agora está sob 
a responsabilidade da atual ad-
ministração a elaboração de um 
projeto à altura de Taubaté.

Mestre Justino
As coisas começam a acon-

tecer. O secretário de Turismo 
e Cultura, José Antônio Saud 
Filho, solicitou - e o prefeito 
já autorizou - a contratação de 
Toninho Mendes, discípulo apli-
cado e competente de Mestre 
Justino, para a restauração de 
52 painéis do renomado artis-
ta, tombados como patrimônios 
culturais de Taubaté. 

Patrimônio Histórico
Esse nó o prefeito Ortiz Jú-

nior ainda não desatou. Em re-
cente audiência realizada na 
Câmara Municipal, o incansável 
Defensor Público Wagner Giron 
de La Torre fez duras críticas a 
respeito da composição atual do 
Conselho de Defesa do Patrimô-
nio Histórico, Artístico e Arqui-
tetônico de Taubaté: 4 funcioná-
rios da prefeitura indicados pelo 
prefeito e 3 funcionários da Uni-
tau, indicados pelo reitor. 

O Movimento Preserva Tau-
baté fez coro com o Defensor e 
estendeu a crítica à composição 
do Conselho Municipal de De-
senvolvimento Urbano previsto 
no Plano Diretor do Município 
de Taubaté, ora em vigor. O 
Plano é fruto da legislatura an-
terior e foi duramente criticado 
pela sociedade civil organizada. 
O Conselho é formado por um 
membro do Poder Executivo, 
um do Legislativo, um da ACIST 
(Associação das Construtoras, 
Imobiliárias e Serviços Corre-
latos de Taubaté), um membro 
da Associação Comercial e um 
membro da FIESP. Ou seja, esse 
tema ainda continua dominado 
pelos maiores interessados no 
negócio imobiliário, seja através 
do lucro ou da propina.

Alexandre Vilela caracterizado como membro da “Família Nostra Porpeta” na festa de Quiririm, entregando o anteprojeto ao prefeito Ortiz Jr. 
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Polícia encurrala suspeitos de assalto
ao sítio de Roberto Peixoto
Prisão de um ex-assessor da Câmara Municipal que trabalhou na campanha eleitoral em 2012
ainda não trouxe luzes suficientes para esclarecer dois estranhos episódios: os assaltos ocorridos
na residência do deputado Padre Afonso (PV) e no sítio do então prefeito de Taubaté

Na manhã de segunda-
feira, 29, a Policia Civil de 
Taubaté prendeu o ex-po-
licial Civil Uilson Antônio 

de Lima, 37, por volta das 7h no 
bairro do Barreiro. Segundo a po-
lícia, ele é suspeito de ser um  dos 
envolvidos no assalto que ocorreu 
no Sítio Rosa Mística, em São Bento 
do Sapucaí, do ex-prefeito de Tau-
baté, Roberto Peixoto (sem partido) 
na madrugada de 22 de fevereiro 
de 2012. Na ocasião, Peixoto rela-
tou ter sido agredido e ameaçado 
pelos meliantes.

A prisão é resultado de um lon-
go e demorado trabalho de investi-
gação realizado pela DIG (Delegacia 
de Investigações Gerais), segundo o 
delegado Juarez Totti, seu titular.

Foi a paciente montagem de 
um intrincado quebra-cabeça que 
conduziu os policiais aos suspei-
tos. Escutas telefônicas realizadas 
pela DIG revelaram o paradeiro de 
Uilson Antônio de Lima, ex-policial 
Civil, demitido (não confundir com 
exonerado) da corporação há 16 
anos. Na ocasião, ele foi acusado de 
ter subtraído materiais apreendidos 
pela Polícia no prédio da antiga Ca-
deia Pública, onde funcionava o de-
partamento que armazenava provi-
soriamente esse tipo de material.

A Polícia o prendeu enquanto 
estava dormindo. Com ele foram 
encontrados quatro celulares, 
dentre eles o que teria sido uti-
lizado no dia do assalto – celular 
que seria do sogro de Uilson, 
cuja prisão preventiva estava de-
cretada desde sexta-feira, 26.

As suspeitas iniciais se confir-
maram, segundo a Polícia, com  o 
comportamento do acusado quan-
do foi convocado para prestar de-
poimentos. Assim que encerrou 
suas declarações, Uilson se co-
municou com um advogado (cujo 
nome é mantido em sigilo pelos 
policiais) sobre o ocorrido. Para re-
forçar ainda mais as suspeitas, Uil-
son teria entrado em contradição 
quando telefonou para amigos pe-
dindo que confirmassem a versão 

tar porque ele apresentou com-
portamento mentiroso. Deu como 
exemplo ocasiões em que o então 
assessor dizia que iria fazer aten-
dimento a um munícipe e acabava 
indo resolver problemas pessoais. 

Uilson foi também coordena-
dor da campanha de Chico Saad 
(PMDB) nas eleições do ano pas-
sado. “Não acredito que ele esteja 
envolvido [com o assalto] pelo o 
que eu conheço da família dele, sei 
que ele não faria isso” disse o ex-
vereador derrotado pelas urnas. 

Apesar das coincidências e 
semelhanças entre os dois assal-
tos, delegado Juarez Totti diz não 
acreditar que o assalto ao sítio de 
Peixoto tenha algum cunho políti-
co “Pelo o que eu averiguei, não dá 
para falar que se trata de crime de 
caráter político, eles queriam obter 
vantagens mesmo” contou.

CONTATO apurou que outro 
assessor político muito próximo de 
Uilson poderia estar envolvido. Por 
telefone, ele desmentiu qualquer 
participação, mas não conseguiu 

esconder seu nervosismo diante 
do repórter do outro lado da linha. 
Consultado, Totti negou qualquer 
participação do amigo de Uilson.

Peixoto é ouvido
O ex-prefeito dirigiu-se à De-

legacia de Investigações Gerais na 
tarde de terça-feira, 30, para fazer o 
reconhecimento de Uilson de Lima. 
Segundo a Polícia Civil, Roberto 
Peixoto disse que não pode afirmar 
se o investigado estava presente no 
dia em que sofreu o assalto, porque 
todos estavam encapuzados, o que 
impede o reconhecimento.

Na noite do mesmo dia 30, Uil-
son Lima foi conduzido para a P-2 
de Tremembé. Delegado Juarez 
Totti informou que pedirá a pror-
rogação, por mais cinco dias, da 
prisão preventiva de Uilson.

Padre Afonso
O deputado afirmou conhecer 

Uilson Lima, porém, não foi con-
vidado para reconhecê-lo ou não. 
Padre Afonso, contudo, não acre-
dita que Uilson tenha participa-
ção no assalto que sofreu, mas vai 
aguardar as investigações poli-
ciais para se pronunciar, uma vez 
que foi informado pelos policiais 
que o modus operandi foi muito 
semelhante ao assalto do então 
prefeito Roberto Peixoto, em São 
Bento do Sapucaí.

que ele teria dado à Polícia: estava 
num churrasco na quarta-feira de 
cinzas em que ocorreu o assalto. 
Posteriormente, o mesmo Uilson 
disse que não estava na região 
para depois dizer que estava na 
casa de uma amiga em São Bento.

Totti, titular da DIG, afirmou 
que o ex-policial Civil “realmente 
estava lá” e que a partir de agora 
é que poderá destrinchar mais o 
caso. “As investigações seguem 
porque ainda há mais pessoas 
para serem investigadas e há 
mais suspeitos daqui de Taubaté” 
disse Totti. 

Na noite do assalto, segundo 
a Polícia apurou, cinco elemen-
tos teriam participado da ação e 
mantiveram o Sítio Rosa Mística 
na penumbra. Eles podem ser 
enquadrados com agravantes no 
artigo 157 do Código Penal que 
prevê subtração de coisa móvel 
alheia, para si ou para outrem, me-
diante grave ameaça ou violência 
a pessoa, ou depois de havê-la, por 
qualquer meio, reduzido à impos-
sibilidade de resistência

Polícia descarta
objetivo político

Havia muita especulação a 
respeito dos objetivos que teriam 
motivado o assalto ao casal Pei-
xoto, principalmente pelas seme-
lhanças com o assalto ocorrido 
meses antes na casa 
do deputado estadual 
Padre Afonso Lobato 
(PV).O carro, um Sie-
na de cor prata, que 
já foi apreendido, 
utilizado em ambas 
as ações, pode ser o 
mesmo assim  como 
o armamento, segun-
do o delegado.

Uilson Lima foi 
assessor do então 
vereador Rodson 
Lima (PP) de 2006 
a 2010. Rodson re-
latou que demitiu o 
assessor parlamen-

O ex-policial Uilson Antônio de Lima trabalhou para dois
ex-vereadores, foi assessor de Rodson Lima de 2006 a 2010

e coordenador da campanha de Chico Saad em 2012
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Poder Judiciário em pauta

“O século XIX foi do Parla-
mento. O século XX, do Exe-
cutivo. O século XXI é o da 
Justiça. Ela tem que ser mais 

democrática, porque é um servi-
ço público essencial”. Com estas 
palavras, Flávio Crocce Caetano, 
titular da Secretária de Reforma 
do Judiciário do Ministério da 
Justiça, iniciou sua palestra no 
IV Encontro Anual da Associa-
ção dos Advogados de São Paulo 
(AASP), realizado em Campos do 
Jordão de nos dias 25, 26 e 27 
de abril.

Crocce frisou que a Consti-
tuição Federal de 1988 garantiu 
uma série de direitos ao cidadão 
e isso gerou uma “explosão” de 
processos, o que torna moroso o 
Judiciário. Existem cerca de 90 
milhões de processo em anda-
mento. Paradoxalmente, o prin-
cipal problema vivido no país é 
o de garantir o acesso à Justiça. 
Onde há um juiz, deveria existir 
um promotor e um defensor pú-
blico. Mas os números revelam 
uma deficiência na prestação 
dos serviços: hoje, no Brasil, 
existem cerca de 20 mil juízes, 
13 mil promotores e 5,5 mil de-
fensores públicos. 

Ainda segundo Crocce, o 
principal desafio da atualidade 
é acabar com a cultura da judi-
cialização, que impede a resolu-
ção de um conflito por vias não 
judiciais. “Não aprendemos os 
meios alternativos para a solu-
ção de conflitos. Muito raras as 
faculdades que dão isso como 
matéria”, afirmou. 

Aliado a isso, outras estraté-
gias deverão ser implantadas em 
breve com vistas a desafogar o 
poder Judiciário: implantação do 
processo eletrônico e a criação 
das carreiras de gestor de polí-
tica judiciária e administrativo 
judicial. Isto porque, conforme 
completou o presidente da AASP, 
Sérgio Rosenthal, existe, sobretu-
do, o problema de gestão no po-
der Judiciário. 

A pesquisa “De olho no Fó-
rum” realizada pela AASP confir-
mou o problema da falta de ges-
tão, vez que, segundo Rosenthal, 
era praticamente equivalente o 

por Marcos Limão

CONTATO participou de encontro promovido pela Associação dos Advogados de São Paulo para debater
os problemas do poder Judiciário e entrevistou o Ministro da Justiça José Eduardo Martins Cardozo

número de processos existentes 
entre o pior e o melhor cartó-
rio judicial elencado na opinião 
dos advogados associados. Em 
Taubaté, a 5º Vara Cível foi es-
colhida como a melhor de todas. 
A pior colocação ficou com a 2ª 
Vara Cível.

O encerramento do encon-
tro contou com a presença do 
Presidente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho, Carlos Alber-

to Reis de Paula, e do Ministro 
da Justiça, José Eduardo Mar-
tins Cardozo.

Jogo rápido com o
Ministro da Justiça

A população está satisfeita 
com a nossa Justiça?

Se eu observar o sistema de 
prestação jurisdicional e veri-
ficar que ele tem muito defeito, 

ninguém pode es-
tar satisfeito, por-
que nós queremos 
mudança. Mas se 
observamos o em-
penho com que al-
gumas mudanças 
estão sendo feitas, 
com a atuação de 
magistrados, advo-
gados e Ministério 
Público em certos 
casos, aí nós es-
tamos satisfeitos. 
Uma resposta ab-
soluta nesse caso 
pode ser mal com-
preendida. Nós 
temos deficiência 
na prestação do 
nosso sistema ju-
risdicional, e esta-
mos pretendendo 
mudá-lo.

Qual sua opi-
nião sobre a redu-
ção da maiorida-
de penal?

Ela tem um 
obstáculo que é 
a Constituição 
Federal. Estamos 
em um Estado de 
Direito. A Cons-
tituição é clara 
quando fala que a 
maioridade é aos 
18 anos, portanto, 
reduzir isso signi-
fica uma ofensa a 
uma cláusula pé-
trea da Constitui-
ção, isso não pode 
ser feito nessa 
Constituição. Um 
problema de se-
gurança pública 

não se resume à discussão da 
maioridade penal, ele é muito 
mais profundo. 

E o aumento da violência 
em São Paulo?

No Brasil, não só em São 
Paulo, a violência é gerada pelas 
péssimas condições carcerárias 
que faz com que organizações 
criminosas cooptem pessoas 
que entram nos presídios e co-

mandem a violência de dentro 
dos presídios. E quando eu te-
nho uma política indiscrimina-
da, não pensada, não refletida, 
de colocar pessoas por detrás 
das grades, eu estou favorecen-
do essas organizações crimino-
sas. As pessoas que às vezes são 
condenadas por delitos de baixo 
potencial ofensivo são coloca-
das atrás das grades e onde se 
integram às organizações crimi-
nosas. Existem crimes que pre-
cisam ser reprimidos. Mas não 
associam essas situações para 
verificar que reduzindo a maio-
ridade penal, na situação car-
cerária que nós temos no Brasil 
hoje, favorecendo exatamente 
essas condições criminosas. Se-
guramente não vamos tapar o 
sol com a peneira, vamos olhar 
o problema de segurança públi-
ca como ele tem que ser olhado, 
enfrentar as organizações crimi-
nosas com coragem, tomando 
medidas duras, mas dentro do 
Estado de Direito.

Representantes da ONU vi-
sitaram penitenciárias, entre-
vistaram presos. O que se pode 
esperar do relatório que será 
apresentado em 2014?

Vamos aguardar. Não posso 
comentá-lo enquanto está em 
fase de produção. Segurança pú-
blica exige reflexões profundas, 
políticas fortes. Eu nuca acredi-
tei que com o desrespeito à lei 
você cuida do problema de vio-
lência. Ao contrário, desrespeito 
a lei traz mais violência, traz 
mais crime organizado e situa-
ções indesejáveis. 

O grupo da ONU observou 
que as internações compulsó-
rias de dependentes químicos 
podem ser uma espécie de lim-
peza social em função dos gran-
des eventos que o Brasil vai 
sediar, como Copa do Mundo e 
Olimpíadas. Isso procede?

Cada discussão deve ser fei-
ta no seu devido momento. Uma 
coisa são os grandes eventos e a 
política de segurança. Outra coi-
sa é a discussão sobre usuário de 
drogas e o melhor tratamento.

Luís Carlos Moro (diretor cultural da AASP), José Eduardo Cardozo (Ministro da Justiça)
Sérgio Rosenthal (presidente da  AASP) e Carlos Alberto (presidente do TST)
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Mobral no Alambique do Antenor

Iniciando as programações do mês de Maio, 
nesta sexta-feira, dia 03 , às 21H, no Grill, a 

Banda Back 2 Back se apresenta no Clube . Sá-
dado, dia 04, almoço com Jorginho e Banda, às 
13H no Griil.. Domingo, dia 04, para fechar o 
final de semana, um almoço, com Gustavo Les-
sa, às 13 H, no Grill.

 “O melhor está aqui.
Ambiente e Gastronomia de Qualidade”

Mais Informações: (12) 3625-3333 Ramal: 3347
Luisa Vanni e Tamires Takahashi

Programação
Taubaté Country Club

R. Conselheiro Moreira de Barros, 126 
Centro - Taubaté - Tel.:  (12) 3625-3333

Parece história de pescador, mas 
não é. O movimento Mobral da 
Cachaça é uma variante da con-
fraria Universidade do Vinho, a 

Univinho. O dissidente só poderia ser 
Beto Carrapato, o maior propagandista 
desse destilado, que surgiu no tempo 
da escravidão. E partiu dele a ideia de 
se criar uma confraria dedicada à bran-

quinha. Assim foi criado o Mobral da 
Cachaça, nome daquele antigo curso de 
alfabetização de adultos.

A penúltima reunião – para esse povo 
não existe a última – foi realizada no 
sábado, 27, no Alambique do Antenor, 
na vizinha Caçapava, apelidada pelos 
anglófilos de Kansaspava. O alambique 
foi criado nos anos 1970 para fugir da 

crise na atividade pecuária. Desde 1971 
produz as cachaças Campeã do Vale e 
Alambique do Antenor, comercializadas 
somente no próprio Alambique.

Além da cachaça, o visitante pode 
provar o churrasco no espeto de bambu, 
arroz, maionese, farofa caseira e vina-
grete. E também conhecer as instalações 
onde se produz a cachaça.

Beto Mineiro, Wilson Kako e Beto Carrapato ouvindo atentamente 
sobre as normas de rótulo e graduação alcoólica

Paulo Vinícius, Pascoal, Wilson Kako, Maria Claudia,
Flávio ( um dos proprietários do Alambique), Beto Carrapato,

Antonio Jorge, Beto Mineiro, Walter e Glória Alegre e Dr. Dantas

Flávio explicando o processo de destilação
para Antonio Jorge



O SESC é um dos maiores 
protagonistas da cultu-
ra viva. Não se trata de 
um simples mecenas. 

A instituição promove e apoia o 
artista e ao mesmo tempo pre-
senteia a comunidade com o 
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Show de João Bosco: dá gosto de ser brasileiro
que há de melhor. É o caso do 
show do compositor, violonista 
e cantor João Bosco, na noite de 
quinta-feira, 25. Mineiro de Pon-
te Nova, onde nasceu em 1946, 
João Bosco é autor de dezenas 
músicas entre as quais brilha 

Águas de Março, considerada 
a música do século 20. Faço 
minhas as palavras do músico 
Sérgio Ricardo quando afirma 
que “sua melodia, seu ritmo, sua 
harmonia, seu censo de arranjo 
ultrapassam os níveis aceitáveis 

dos grandes mestres”.
O público que conseguiu ad-

quirir ingresso do show realiza-
do no SESC por esse inigualável 
artista sentiu a força da energia 
que ele transmite. Havia gente 
de todas as idades. Outro tanto 

ficou do lado de fora por falta de 
espaço. No final, a interpretação 
de O bêbado e o equilibrista e 
Papel Machê levantou a plateia 
que não economizou aplausos. 
Parabéns SESC Taubaté! Muito 
obrigado, João Bosco!!

Jovens senhoras como Lígia Dias e
Ana Lúcia Righi cantaram o tempo todo

Transbordando alegria e felicidade, Rachel 
e Angelo Moraes na fila do gargarejo

Claudia e Jefinho da TV Cidade 
viveram momentos de desconcen-
tração enquanto filmavam o show

Campanha para o 
TCC foi um show a 
parte: de um lado 

Pedro e Dan da 
situação...

As fotos registram que o show atraiu 
público de todas tribos e idades

Mamãe não resistiu ao apelo de registrar
o show que um dia exibirá para a filhota

Sob o comado de Rodrigo e seu fiel escudeiro Guilherme,
a turma da Liberum cantou junto com o artista

... de outro, André, sempre cercado de cabos eleitorais Trio Las Tres formado pelas sisters
Claudia, Cecília e Cristiana  Audrá

João Bosco durante 
apresentação no 
SESC Taubaté
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Câmara rejeita contas de 2009 de Roberto Peixoto
Em votação unânime, vereadores foram favoráveis ao parecer do Tribunal de Contas do Estado (TCE),
rejeitando as contas de Roberto Peixoto (sem partido) referentes ao exercício de 2009

Vereadores de Taubaté aprovaram o parecer do TCE, desfavo-
rável às contas do ex-prefeito Roberto Peixoto (sem partido) 
referentes ao ano de 2009.  Cabe agora ao Tribunal Regional 
Eleitoral julgar a perda ou não de direitos políticos de Rober-

to Peixoto, que pode chegar a oito anos, se for comprovado fraude. 
Entre as irregularidades apontadas pelo TCE consta o excesso de 

gastos com pessoal, que atingiu de 58,68% do orçamento, superior 
ao limite de 54% fixado pela Lei de Responsabilidade Fiscal. Falta de 
planejamento, com abertura de créditos suplementares de 25,43%, 
acima dos 20% fixados no orçamento, também foi apontado pelo re-
lator Robson Marinho. “O chefe do Executivo não adotou a conduta 
necessária ao cumprimento da lei, com vistas a enquadrar os gastos 
com pessoal aos limites fixados, falha essa que é suficiente, nos ter-
mos da jurisprudência deste Tribunal, a inquinar as contas munici-
pais”, sintetizou o relator.

Presidente do TRT na Prefeitura de Taubaté
O Prefeito de Taubaté recebeu na segunda-feira, 29, o presidente do Tribu-

nal Regional do Trabalho, Flávio Alegretti de Campos Cooper. No encontro foi 
discutida a construção do Fórum Trabalhista pelo TRT, em terreno doado pela 
Prefeitura, próximo à Avenida Itália. Foi debatido também a possibilidade de 
se celebrar um acordo para o pagamento dos precatórios. Além do presidente 
do TRT, participaram também da reunião mais quatro juízes, representantes da 
OAB e o Secretário dos Negócios Jurídicos da Prefeitura de Taubaté.

Dobradinha Defensoria Pública e o Preserva
Engenheiro Paulo Ernesto Marques, membro do movimento Preserva Taubaté conta que está 

afinado com o Defensor Público Wagner Giron de La Torre. Exemplifica relatando sua concor-
dância com a avaliação de Giron sobre a composição atual do Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Artístico e Arquitetônico de Taubaté  totalmente submisso ao poder Executivo. Os dois 
concluem que não há representatividade alguma da sociedade civil assim como não há indepen-
dência alguma. Paulo Ernesto conclui que “quanto mais e maiores as falhas apontadas, por mais 
que o quadro se mostre adverso, é pertinente e eficaz para a nossa nova administração enxergar 
aí maiores oportunidades de desafios e mudanças. Pois bem, trata-se sim de uma grande oportuni-
dade para melhorias”. A afinidade aumenta quando o alvo é a composição do Conselho Municipal 
de Desenvolvimento Urbano, onde não contempla um único representante sem compromisso com 
o mercado imobiliário. “Isto é vergonhoso! Na verdade outra excelente oportunidade de melhoria 
para que o Executivo e o Legislativo construam com a população um novo Plano Diretor do Mu-
nicípio”, conclui o engenheiro.

Justiça anula aumento de salário de Secretário
A Justiça de Taubaté anulou o processo legislativo que apro-

vou em 31,63% o subsídio dos secretários municipais. O salário 
passaria de R$ 9.116 para R$12mil, a partir do dia 1º de Janeiro 
de 2013. Em fevereiro, vereadora Pollyana Gama (PPS) entrou 
com uma ação na Vara da Fazenda para suspender a aprovação 
do novo salário para os secretários, e conseguiu.

Pollyana estuda a sentença com assessores no gabinete

divulgação
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Odium profissionalis...
Mestre JC Sebe faz uma reflexão para entendermos o significado de expressões como 
vestir a camisa da empresa, sentir-se parte do trabalho ou o trabalho é minha vida

O filósofo espanhol José Ortega y 
Gasset termina seu livro “A desu-
manização da arte” referindo-se 
a pessoas que, como velhos mon-

ges, ao final da vida desenvolvem um ódio 
vingativo da própria opção monástica. A 
expressão “odium profissionalis” choca. 
Choca, mas faz pensar no encaminhamen-
to profissional de cada um, nas escolhas e 
enfrentamentos de questões de trabalho. 

Partamos do suposto que a escolha 
de uma profissão vai além dos meios de 
sobrevivência, da necessidade de fazer al-
guma coisa pela vida afora ou mesmo do 
aprimoramento da capacidade pessoal. É 
lógico que não podemos nos esquecer de 
que, por menor ou elementar que seja, a 
máquina funcional do mundo capitalista 
conta com nossa participação como pro-
dutores ou consumidores de bens. Há, 
contudo outras maneiras de ver o proble-
ma do tempo e dedicação ao trabalho. 

Não tangenciarei o limite sempre cri-
ticável afirmativo que reza ser o “traba-
lho engrandecedor da condição humana” 
e nem mesmo insistirei em dizeres como 
“Deus ajuda quem cedo madruga”, ou que 
“o trabalho enobrece”. Nada disto, mas 
gostaria de me embrenhar pela busca do 
equilíbrio entre o dever e a satisfação das 
fainas. Desde logo, pois, adentro na selva 
perigosa que exige balanceamento entre 
a precisão/necessidade e o deleite. Tenho 
como lema “fazer tudo com alegria” e o 
trabalho se inscreve no centro moral do 
meu lado homo faber.  O mero perfila-
mento destas duas questões impõe privi-
legiar uma ordem: o que vem primeiro, 
a necessidade ou o prazer? Lembro-me 
sempre de meu pai repetindo “primeiro 

o dever, depois o prazer”. Confesso que 
esta frase sempre me intrigou e agora 
dialogo com meu saudoso genitor: não 
será possível fundir as coisas? Não con-
seguiria prazer no labor? 

Qualquer pessoa pode definir o ponto 
de partida para esta resposta, pois é fácil 
listar circunstâncias – e outra vez Ortega 
y Gasset me inscreve no princípio filosó-
fico que diz da dependência contextual, 
lembrando que “o homem é o homem e 
sua circunstância”. Quando e por que se 
começa a trabalhar? É fatal esta reflexão, 
pois é evidente que no chamado mundo 
moderno, a cada dia trabalhamos mais. 
E o que seriam ferramentas facilitado-
ras, mais promovem a atividade laboral. 
Quem nega que o celular, o computador 
pessoal, a internet, podem nos escravi-
zar? E mesmo notando que as leis forçam 
a proibição do trabalho infantil, os jovens 
são impelidos, cada vez mais, a iniciar 
mais cedo sua aventura no mundo pro-
dutivo até mesmo pela via dos estudos. 
Sei que estou deixando de lado o vasto 
contingente dos chamados “filhinhos de 
papais”, estes, aliás, merecem outro olhar. 

Quero mesmo é reforçar a ideologia do 
empreendedorismo, desta prática ensinada 
nas escolas e reforçadas pela ganância que 
privilegia o “bem sucedido”. A heroicização 
do profissional “que venceu na vida” ganha 
lustro maior quando tem agregada honra-
ria de ter conseguido isso logo. São os argu-
mentos alimentadores do progresso medi-
do como se fora dimensão única do capital 
que atrapalham o bem viver do trabalho. 

A simples hierarquização profissio-
nal nos coloca em rota de colisão com a 
alegria do trabalho. Vejamos, por exem-

plo, as listas de preferências nos lugares 
universitários. Profissões bem pagas são 
as que atraem mais e forçam concorrên-
cia. E quantas vezes nos deparamos com 
pessoas que sabem muito bem ganhar 
dinheiro, mas não expressam entusiasmo 
pelo que fazem. Dói muito ver jovens des-
comprometidos com o sentido ético de 
suas escolhas. Nossa, como é triste. 

A perda da relação entre alegria e tra-
balho é bem expressa em algumas pro-
pagandas de cerveja que persistem na 
inversão relacional de lazer e labor. Tam-
bém dói muito a correlação mecânica do 
trabalho com férias, como se a folga justa 
fosse unicamente meio compensatório 
da fadiga trabalhista. É preciso retomar 
consciência do sentido do trabalho na 
vida. Sem isto, tudo vira tarefa e muitas 
vezes nem sabemos bem a que funda-
mentação ideológica isto responde. 

Uma das mais complexas construções 
argumentativas de nosso tempo se con-
substancia na palavra “corporação” ou 
“corporativismo”. Assumindo que “corpo” é 
relativo à matéria humana, transferir para 
instituições de trabalho esta característica 
é uma temeridade. Assim, expressões como 
“vestir a camisa da empresa”, sentir-se par-
te do trabalho ou dizeres como “o trabalho 
é minha vida” equivalem à desumanização 
pessoal. É exatamente neste sentido que 
entendo a menção feita por Ortega ao fi-
nalizar seu texto sobre arte. Desumanizar 
a arte corresponde ao apelo que conspira 
contra o suposto da materialização do tra-
balho, negando que ele pode ser uma obra 
de arte. Pensemos gravemente no que nos 
significa o “odium profissionalis”... e mãos à 
obra, mas com cuidado.

CANTO DA POESIA
por Lidia Meireles

reprodução

Porto Seguro

De costas voltadas pro
Passado, há o despertar

Aflito ao paralelo
Desconhecido.

Avançar os limites 
Impostos, quem sabe

É ser atrevido,
É ter coragem

Sem perder o sentido,
É ser a certeza de não

Perder seu próprio rumo.
Mirar o horizonte na busca
De vida maior, mais vida,

Onde nada foi vivido;
Sendo tudo novo,

Estranho ter outras janelas
Emoldurando rostos
Que indagam, figuras

Sem nome, sem endereço,
Uma tribo ainda tão

Irreconhecível, onde é agora
O ponto de partida?

Curiosidade é o que leva às
Ruas, às alamedas por

Percorrer; mares, noites
E dias silenciosos, portas

Que não se abrem,
Tudo parado...

Onde estão as vozes antigas,
Os cães amigos, que

Lugar é este e, onde ficou
O porto seguro mesmo que

Carregado de esperas?



Aparecida em Taubaté

Acesse
nosso site:

www.jornalcontato.com.br

12 DE PASSAGEMpor Paulo de Tarso Venceslau
diretor de redação

A história conta que a san-
tinha foi encontrada por 
pescadores no Rio Paraíba 
lá pelos idos de 1717. A 

Igreja Católica registrou e arqui-
vou a sete chaves pelo menos duas 
versões complementares. Uma 
se encontra no Arquivo da Cúria 
Metropolitana de Aparecida (ante-
rior a 1743) e a outra no Arquivo 
da Companhia de Jesus (jesuítas), 
em Roma. O dois causos estão de-
bitados na conta dos padres José 
Alves Vilela, em 1743, e João de 
Morais e Aguiar, em 1757. As 
provas podem ser consultadas na 
Paróquia de Santo Antônio de Gua-
ratinguetá. Mas a verdade é outra.

De uns tempos para cá, as no-
vas trilhas do Caminho do Ouro, 
aquele usado pelos portugueses 
para enviar o cobiçado metal para 
a metrópole portuguesa, introduzi-
ram uma nova versão. A santinha 
é de Taubaté. Nada tem a ver com 
Guaratinguetá ou da cidade que le-
vou o nome da santa.

	
No meio do caminho, Paraty

Tudo começa em Paraty, um 
dos pontos preferidos para de-
sembarcar escravos oriundos da 
África. A santa padroeira paritien-
se é Nossa Senhora dos Remé-
dios. Santa poderosa, uma versão 
portuguesa da Virgem Santíssi-
ma, graças a ela os europeus con-
seguiram pagar a libertação dos 
cristãos escravizados na África e 
no Oriente Médio, no começo do 
século 13. No século 17, eram ou-

tros os escravos de Paraty.
A primeira igreja dedicada à 

Nossa Senhora do Remédio foi 
edificada em 1646 naquela cidade 
litorânea. Até hoje não concluíram 
a obra. Faltam as duas torres pre-
vistas originalmente. Se concluídas, 
teriam de pagar uma enorme taxa 
para o Vaticano. E ainda há quem 
faça piada de português, ora pois.

Por que a santa tem nome dos 
Remédios? Porque vem de redimir, 
resgatar, resgate, remédio, no sen-
tido de salvação, libertação. Tanto é 
verdade que naquela época a santa 
tinha três títulos: do Remédio, do 
Resgate e da Libertação. 

Nas margens do rio Una
Em busca de ouro, os portugue-

ses subiram a serra pela trilha dos 
índios que seguiam os animais em 
busca de comida e água. Por cami-
nhos desconhecidos, chegaram às 
margens de um rio não corria em 
direção ao mar. Suas águas eram 
escuras, pretas. Os índios o chama-
vam de Una. Até hoje ele abastece a 
taba legítima, verdadeira, que tinha 
um barro especial que pegava fogo, 
depois batizada de Taubaté.

Naquela época, brancos e es-
cravos negros viviam sob o fogo 
cerrado dos indígenas que não 
aceitavam submeter-se. A trilha 
não poderia ser abandonada de 
jeito algum. Só um milagre pode-
ria salvar colonos e escravos das 
flechas e armadilhas dos silvícolas. 

O medo fez com que os mora-
dores de Paraty enviassem uma 

imagem da santa para salvar seus 
patrícios. O risco era tanto que 
eles decidiram enviar um escravo 
com a imagem da santa. Quando 
ele chegou à beira do rio que abas-
tecia a vila, os brancos diziam que 
tinha acontecido um milagre: ha-
via muito tempo que ninguém su-
bia ou descia do litoral. Alguns sé-
culos depois, as terras no entorno 

do local à beira do 
Una foram batiza-
das de Terras da 
Santa, mais tarde 
reduzia a Fazenda 
da Santa, que um 
dia abrigaria os 
estúdios e a casa 
do criador do ci-
nema brasileiro. 

O primeiro 
milagre

O escravo 
que sobreviveu 
milagrosamente 
foi escalado para 
entregar a santa 
no acampamento 
instalado às mar-
gens do rio do 
peixe ruim, que 
os índios chama-
vam de Paraíba. 
O escravo partiu 
célere. Chegou 
à noite em um 
lugar silencioso. 
Do outro lado do 
rio, ele avistou o 
acampamento, 

um posto avançado na defesa da 
vila. Um barco bastante precário 
atravessou o rio com o escravo e a 
imagem da santa, da qual ele não 
desgrudava. No meio da travessia, 
o barco virou. A escuridão se con-
fundia com o negro que naufragou 
agarrado à imagem da santa.

Meses depois, em meados de 
outubro de 1717, alguns pescado-

res tentavam obter alimentos para 
oferecer à comitiva de Dom Pedro. 
Rio de peixe ruim, não deu nada. 
Benedito das Dores, um crioulo re-
tinto, insistiu em lançar a rede. Em 
lugar de peixe, puxou uma imagem 
da Santíssima, sem cabeça. Incon-
formado, lançou a rede mais uma 
vez que foi recolhida apenas com 
a cabeça da santa, escurinha como 
ele. Ele pôs a cabeça no corpo. Nun-
ca mais se separou. Contam que a 
cor da santa era da fumaça de vela 
nas igrejas do Velho Continente.  
Raivoso, lançou a rede de novo.  
Dessa vez, não teve forças para 
puxá-la. Ajudado por seus compa-
nheiros, Ditinho das Candongas, 
como era conhecido, testemunhou 
o primeiro milagre da santa. Mas 
levou um susto quando descobriu 
no manto da santa as mãos do es-
cravo que a carregava.

Quando os moradores da taba 
legítima, batizada de Taubaté, sou-
beram que a imagem se encontra-
va na cidade das garças, mais tarde 
Guatinguetá, declararam guerra 
aos distantes vizinhos. Sossegaram 
quando perceberam que todos es-
tavam sendo beneficiados pelos 
milagres. Só não conseguiram es-
clarecer uma dúvida: a imagem que 
caiu às margens do rio em Quiririm 
era da Nossa Senhora dos Remé-
dios e a encontrada era de Nossa 
Senhora da Conceição. Na dúvida, a 
santinha foi batizada de Nossa Se-
nhora Aparecida. Em Taubaté, cla-
ro! Os vizinhos que me perdoem. 
Alguma dúvida?

Estanislau Ponte Preta que me perdoe, mas todo mundo tem o samba que merece

João Roman Neto, Renato e Cláudio Marques
visitaram a antiga sede dos estúdios

de Mazzaropi, às margens do Rio Una



Saiba tudo sobre a reta final de “Salve Jorge”

Por mais que os fãs novelei-
ros reclamem, a autora pa-
rece não se importar com 
alguns “detalhes” de conti-

nuidade. Só para registrar, veja os 
dois casos mais comentados. 

Em uma cena, Cléo Pires apa-
rece com as unhas naturais e, 
logo na sequência, elas surgem 
vermelhas. Os traficantes pagam 
US$ 12 mil para comprar uma 
prostituta e gastam cerca de 
US$ 50 mil com o deslocamento 
dela para a Europa em um jati-
nho fretado.

Li em uma revista de fofoca 
que os próprios atores ficaram 
irritados com a esculhambação. 
Vera Fisher chegou a reclamar 
disso em algumas entrevistas. 
Nos capítulos da semana pas-

sada, a ação girou em torno do 
núcleo da Polícia Federal brasi-
leira que foi transportado para 
Istambul no melhor estilo CIA. 
Como se isso já não fosse surreal 
o suficiente, os “agentes” usam 
como disfarce uma suposta boa-
te de prostituição que opera no 
mesmo quarteirão da danceteria 
que é o quartel general de Lívia. 
O argumento para soltar more-
na no perímetro fingindo rodar 
bolsinha é que ela foi “compra-
da” por uma nova quadrilha rival 
que surgiu do nada. Oras, como 
assim? Os bandidos dominam o 
lugar há décadas e não sabem 
que existe uma boate rival no 
muro do vizinho? Mas chega de 
reclamar. Vamos ao que interes-
sa: as cenas finais. 

blogdovenceslau.blogspot.com

o melhor do
trocadalho do carilho

Os desfechos dos persona-
gens de “Salve Jorge” serão mar-
cados por uma série de finais fe-
lizes (e óbvios): Théo se casa com 
Morena na tal igreja São Jorge, 
que é delivery e funciona 24hs. 
A cerimônia contará com honras 
militares e tudo mais. Antes disso, 
o casal viverá cenas românticas 
em Istambul, com direito a pas-
seio de mão dada na rua e tudo. 
A delegada perua Helô se casará 
(de novo) com o ex-marido, Ste-
nio; Pescoço será perdoado de vez 
por Delzuite; Aisha arrebata o co-
ração de Caíque; Nunes abandona 
Aisha e termina a novela ao lado 
de Lucimar; Waleska deixa de ser 
prostituta e se casa com o super 
agente Almir; Zyah opta por Ayla 
e Ricardo por Maitê.

VENTILADOR 13por Pedro Venceslau

Sucessão de clichês     
Finalmente, a novela “Guerra 

dos Sexos” acabou. O último ca-
pítulo, assim com quase todos, 
foi uma sucessão de clichês ul-
trapassados: perseguição com 
helicóptero e interceptação do 
carro do amado antes que ele 
chegue ao aeroporto e parta 
para bem longe, declarações de 
amor de última hora e, por fim, 

uma cena de musical com todo 
o elenco. A grande conclusão é 
que o remake de uma novela dos 
anos 80 ficou deslocado - o pró-
prio argumento chefe da trama, 
a guerra dos sexos –, está fora 
de moda. A substituta no horário 
das sete, Sangue Bom, agradou 
nos primeiros capítulos com a 
paródia divertida sobre o mundo 
das celebridades.

A novela avança para sua reta final com ares de trama policialesca
e uma coleção de cenas absurdas que não para de crescer

divulgação

divulgação



14 LIÇÃO DE MESTREpor Antônio Marmo de Oliveira,
professor titular da UNITAU / antonio_m@uol.com.br

Máquinas que se regeneram: a arte imitando a vida

Circuitos que se conser-
tam por si próprios den-
tro do seu computador 
ou telefone ou que se 

defendem de ataques ainda não 
existem no mercado, mas seriam 
muito úteis e já estão em fase de 
projeto no Caltech (Instituto de 
Tecnologia da Califórnia), que 
produziu mesmo um protótipo. 
O estudo apareceu como artigo 
no exemplar de março da revista 
IEEE Transactions on Microwave 
Theory and Techniques.

O problema 
Até recentemente, qualquer 

falha num circuito integrado, por 
menor que fosse, tornava-o com-
pletamente inútil. Diante desse 
problema, vários engenheiros 
do mundo todo por muitos anos 
passaram a pesquisar o conceito 
de um sistema imunitário para as 
máquinas, de modo que os circui-
tos pudessem se defender e se re-

cuperar em casos de danos. A ins-
piração veio dos seres vivos e da 
capacidade de regenerarem seus 
corpos e compensarem funções 
em caso de lesões ou doenças. 
Idealmente, ter-se-ia de dotar os 
circuitos da capacidade de detec-
tar os problemas e providenciar 
resposta imediata a ataques.

A invenção 
O grupo de Circuitos Integra-

dos a Alta-velocidade do Caltech 
formou-se para investigar e desen-
volver circuitos de alta precisão e 
suas aplicações aos mais variados 
campos, desde as comunicações à 
biotecnologia, por exemplo, tendo 
conseguido inúmeras façanhas. 

Em março de 2013, seus 
pesquisadores demonstraram a 
capacidade de auto regeneração 
de um grupo de minúsculos am-
plificadores de potência. O expe-
rimento consistiu no seguinte: os 
pesquisadores atacavam várias 

partes desses chips com lasers de 
alta potência, destruindo vários 
dos seus componentes, tais como 
transistores, e depois observaram 
os chips contornarem o problema 
em menos de um segundo, re-
cuperando seu desempenho em 
nível quase ideal. Os amplificado-
res desenhados empregam uma 
grande quantidade de sensores 
em cada chip que monitoram a 
temperatura, a voltagem, a cor-
rente e a potência. Os dados des-
ses sensores vão para um circuito 
integrado de aplicação específica, 
feito sob medida para esse uso 
(um ASIC) que fica no próprio 
chip e que funciona como uma 
espécie de processador central do 
sistema. Esse processador analisa 
o desempenho geral do amplifica-
dor e determina se seus atuado-
res necessitam de ajustes.

Capazes de improvisar 
O processador não funciona 

segundo algoritmos para cada 
cenário possível, mas reage às 
situações a partir de conclusões 
baseadas na resposta agregada 
dos sensores, ou seja, o processor 
descobre o modo de resolver o 
problema. Havendo mais de 100 
mil transistores em cada chip, os 
engenheiros não podem e nem 
precisam imaginar as coisas que 
podem dar errado e fazer planos 
de resposta: os circuitos já foram 
projetados de uma maneira geral 
o bastante para encontrar estados 
ótimos para os atuadores em cada 
situação, sem intervenção externa. 

O grupo também observou 
que os amplificadores com a ca-
pacidade de auto regeneração 
consumia cerca de metade da for-
ça que os circuitos comuns e que 
sua performance geral era mais 
previsível e reprodutível, e que, 
portanto, a invenção adicional-
mente resolve outros problemas 
técnicos importantes, como va-

riação de estática e de condições 
climáticas e o cansaço dos apare-
lhos após uso prolongado. Os cir-
cuitos auto regenerativos foram 
demonstrados em amplificadores 
para frequências de ondas mili-
métricas, que são considerados a 
próxima geração para comunica-
ções, imageamento, radares, etc. 
Se a auto regeneração pode ser 
conferida à tecnologia tão avan-
çada, então pode ser estendida a 
quaisquer sistemas eletrônicos.

Criptografia 
Outro avanço tecnológico 

crucial foi anunciado em abril de 
2013: cientistas alemães consegui-
ram transmitir pela primeira vez 
dados quanticamente codificados 
através da atmosfera  de um avião 
a uma estação em solo. A codifica-
ção quântica baseia-se no princípio 
da incerteza de Heisenberg e deve 
ser 100% segura, pois facilmente 
detecta a intercepção de dados.

HUMOR
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16 ENQUANTO ISSO...por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Sagração

Ainda nos anos 1980, eu 
já havia compreendido 
que o Paraíba poderia 
ter sua vida resgatada 

se apelássemos para o fato de 
ter sido em seu leito que a ima-
gem de N.S. de Aparecida foi 
encontrada. Assim, a população 
se conscientizaria e começaria a 
pressionar os agentes poluidores  
para que não jogassem mais de-
jetos nas águas do nosso rio. 

Comentei com o padre Darcy 
que seria interessante se a Igreja 
sagrasse o Paraíba. A informa-
ção que eu tive foi de que um 
processo desses leva séculos 
para se concretizar. 

A Igreja Católica sempre foi 
muito lenta e eu até concordava 
com essa lentidão porque antes 
dos chips tomarem o poder, al-
guém teria que pensar milenar-
mente, pois, a velocidade, como 
se sabe, traz grandes riscos. 

Então, me lembrei da Lei da 
Ficha Limpa, que surgiu via um 
abaixo assinado com mais de um 

VIPSda redação

milhão e meio de adesões. Pensei 
em sugerir algo parecido para 
que possamos criar uma corrente 
popular reivindicando a sagração 
do nosso rio, mesmo que a igreja 
tenha seu tempo e seu ritmo. Co-
meçaríamos a usar o número do 
protocolo e assim, com o povo bra-
sileiro lançando um olhar religioso 
sobre as águas sagradas, teríamos 
de volta um rio limpo e potável, 
onde os fieis se banhariam e se 
sentiriam de alma lavada.  

Salvar o rio da podridão seria 
assim mais um milagre da nossa 
mãe padroeira.

Vamos dar uma mãozinha pro 
meu estimado e competente ami-
go padre Darcy: se os fiéis que se 
identificam com Nossa Senhora 
de Aparecida criarem um abaixo 
assinado virtual, a proposta com 
certeza movimentará a cena re-
ligiosa nacional. O encontro da 
juventude que vai trazer para o 
Brasil fiéis do mundo todo pode 
se transformar num trampolim 
eficiente para que o universo 

católico passe também a tratar o 
nosso rio como sagrado. 

Se você não está a fim de co-
meçar uma corrente oficial para 
ser apresentada ao Papa Francis-
co, então passe, desde já, a tratar 
o Parahyba como Sagrado. Vou 
disponibilizar no site de Contato 
a minha música “Rio Sagrado”, 
que está num CD que gravei com 
Lima Duarte no começo dos anos 
1990, contando a história da 
santa e que passa a valer como a 
fundo musical das nossas preten-
sões sagracionistas. 

Vamos sagrá-lo primeiramen-
te em nossos corações, em nos-
sas consciências. Vamos visitá-lo 
para sentí-lo nosso, para sentí-lo 
próximo e generoso. O nosso rio 
nos deu a Padroeira, mas tam-
bém nos deu ouro e nos deu água 
para plantar e beber. O Paraíba 
nos deu um caminho e foi ele que 
definiu a geografia das nossas ci-
dades e  determinou nossos des-
tinos. Devemos tudo a ele. Por 
mim, o Paraíba tá sagrado!

Política cultural à vista?

Segunda-feira, 29. De São Paulo, por volta das 11h00, Rena-
to Teixeira e seu irmão Roberto Oliveira, renomado diretor 
de TV - Globo e Band -, inclusive da série sobre Chico Bu-
arque em exibição pela GNT, partem em direção a Taubaté. 

Em São José, o prefeito Ortiz Júnior encerra seu compromisso e 
volta para a terra de Lobato, acompanhado de seu secretário de 
Negócios Jurídicos Jean Soldi. No Hotel Fazenda Mazzaropi, João 
Roman Neto e Cláudio Marques os esperavam para almoçar. No 
cardápio servido por volta das 13h00, uma torrente de ideias para 
transformar Taubaté em grande polo de turismo da Região. E de 
sobremesa, um passeio à Fazenda Santa que pertenceu a Amá-
cio Mazzaropi, o maior cineasta brasileiro, e onde ele montou sua 
produtora PAM Filmes. Só resta torcer para que todas as ideias e 
sugestões se transformem em realidade. Sinal de novos tempos 
para a vida cultural de Taubaté!

Em visita à Fazenda Santa, antigo estudio do Mazzaropi,
Renato Teixeira exibe para Juanito Roman os músculos com
que pretende entrar na briga pela sagração do Rio Paraíba 

Em silêncio, Ortiz Júnior reuniu-se 
com os irmãos Roberto Oliveira e 
Renato Teixeira no Hotel Fazenda 

Mazzaropi, na foto com Jean Soldi, 
Juanito Roman e Cláudio Marques


